
PLANO DE ENSINO

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA: Ciclagem de Nutrientes e Restauração em Florestas Tropicais Secas. 

CURSO:  (x)  Mestrado                 (x)  Doutorado   
NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 CARGA HORÁRIA: 60
NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS: 25 NÚMERO MÍNIMO DE ALUNOS: 05
PERÍODO DE OFERECIMENTO:

DOCENTES RESPONSÁVEIS: PROF. DR. JACOB SILVA SOUTO e PROF. DRA. PATRÍCIA

CARNEIRO SOUTO.

INSTITUIÇÃO/DEPARTAMENTO: UFCG/CAMPUS DE PATOS - PARAÍBA

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA:
TEÓRICA: 30 PRÁTICA: 20 TEÓRICO-PRÁTICA:
SEMINÁRIOS: 10 OUTRAS: 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:
Fornecer  base  teórica  e  aplicada aos  alunos  para monitorar  a  ciclagem de

nutrientes na caatinga. Dar uma visão geral sobre a ciclagem de nutrientes no

ecossistema caatinga. Conhecer os efeitos de práticas de restauração florestal

sobre  atributos  e  processos  do  solo.  Estudar  os  principais  métodos  de

avaliação da meso e macrofauna do solo.

METODOLOGIA DE ENSINO 



Aulas  expositivas  com apresentação  de  exemplos  práticos  e  resultados  de

pesquisa,  utilizando-se de  equipamento data-show;  aulas  de  campo/laboratório  e

seminários.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 
Exercício em sala de aula.

Provas e relatório para trabalho prático.

Apresentação de seminários.

EMENTA PROGRAMÁTICA: 

O Nordeste e o semiárido brasileiro. Caatinga e ambiente: clima, relevo, solos,

hidrologia.  Atividades antrópicas e suas relações com o risco de extinção das

espécies. Ciclagem de nutrientes em florestas tropicais: serapilheira e hídrica.

Estoque  de  nutrientes  no solo,  na  biomassa e  na serapilheira.  Produção  e

decomposição de serapilheira; entrada, ciclagem interna, estoque e saída de

nutrientes  (ciclos  biogeoquímicos)  em ecossistemas  terrestres.  Restauração

ecológica em área de caatinga.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. O sistema solo-planta-atmosfera

2. Origem e constituintes da matéria orgânica do solo

2.1. Definição e origem da matéria orgânica no solo. 

2.2. Principais constituintes da matéria orgânica. 

2.3. Processos de transformação dos resíduos orgânicos. 

2.4. Dinâmica e funções da matéria orgânica.

3. Ciclagem de nutrientes e fertilidade do solo

3.1. Macro e micronutrientes no sistema solo-planta;

3.2. Fatores que influenciam a disponibilidade dos macro e micronutrientes

4. Importância da ciclagem de nutrientes na conservação e restauração da caatinga; 

5. Tipos de ciclos bioquímicos; 

6. Métodos de estudo;

7. Importância da fauna do solo

    7.1. Invertebrados da meso e da macrofauna do solo;

    7.2. Métodos de avaliação da meso e da macrofauna do solo;



    7.3. Respiração do solo

8. Contribuição da fauna do solo na decomposição microbiana dos resíduos orgânicos;

9. Métodos de avaliação da decomposição microbiana de resíduos orgânicos;

10. Aplicação dos conhecimentos ecológicos na restauração florestal;

11. Técnicas de restauração de florestal.
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